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A linguagem simbólica da igreja barroca
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RESUMO

-

roca de São Francisco, em João Pessoa, e buscamos uma compreen-

são por meio de uma hermenêutica simbólica das atividades humanas 

-

suposto que as imagens podem ser um veículo de conhecimento da 

verdade que norteia o comportamento individual ou social do homem. 

PALAVRAS-CHAVES

ABSTRACT

This paper analyzes some images of São Francisco Baroque 

Church, in João Pessoa. We sought to understand them through a 
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of life. We based on the assumption that images can be a vehicle for 

behavior. We emphasized the importance of symbol and imagery for 

KEYWORDS

Introdução

3, para uma 

compreensão global das atividades humanas guiadas pela fantástica 

transcendental diante de sua natureza temporal e de seu destino. Nos-

sa análise adotou como aporte teórico a Teoria Geral do Imaginário 

3 

da chamada “escola franciscana” no Brasil, sua construção teve origem em 1588, 

quando da chegada na Paraíba do frei Melchior de Santa Catarina, para ali instalar 

foi interrompida, devido à atritos com o governo Feliciano Coelho de Carvalho e 

que motivaram a retirada provisória dos franciscanos da cidade de “Felipéia”. Com 

-

nando todo o vale do Sanhauá, estendendo-se pelo rio Paraíba até Cabedelo. Após 

pronto em 1661. No início do século XVIII, foram iniciadas as obras que deram ao 

o Claustro da Ordem Terceira, o Adro com o Cruzeiro e a cerca conventual com seu 

 (IPHAN).
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onde também faleceu em 2013. Ele fundou o Centre de Recherche sur 

l’Imaginaire, em Chambéry, e o Groupement de Recherche Coordenée 

sur l’Imaginaire em 1982.

Assim, nosso estudo utilizou a hermenêutica simbólica duraniana 

-

de imagética e social de uma determinada época e de um determinado 

enfrenta sua angústia diante da efemeridade do tempo.

Durand4

do imaginário, é a vitória ontológica sobre a angústia temporal, por 

meio de uma esperança essencial que se manifesta nas estruturas de 

sensibilidade heroica, mística e dramática e nos regimes diurno e no-

tempo presente no regime diurno.

-

senta-se, conforme Durand5

catamorfa. A primeira refere-se a imagens de animais devoradores e 

que remetem ao caos primordial; a segunda relaciona-se com os aspec-

tos sombrios e devoradores; a terceira vincula-se a símbolos de quedas 

e de depreciação, logo são os esquemas, arquétipos e símbolos, valo-

rizados negativamente, que as faces do tempo imaginário vai se opor  

maneiras como o tempo revela sua face, parece-nos indicar o modo que 

humana e cósmica.

-

tural de verticalização, que chamamos de estrutura de sensibilidade 

-

são e a audiofonação. Esse regime, segundo Durand6, visa a enfrentar 

4 DURAND, Gilbert. As Estruturas Antropológicas do Imaginário. 3ª ed. Tradu-

5 DURAND, 2002.
6 DURAND, 2002.
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dominá-los.

Desse modo, a segunda parte das imagens diurnas contém dois 

símbolos, o cetro e o gládio, que se constelam em três pólos indicativos 

dos esquemas de ascensionais e diaréticos. Então, temos primeiro os 

símbolos ascencionais, marcados pela verticalização e pelo esforço de 

levantar o busto, assim opondo-se aos símbolos catamórfos; segundo, 

os símbolos espetaculares, caracterizado pela visão e iluminação, desse 

modo, contrapondo-se às imagens nictomorfas; e, por último, os sím-

bolos diairéticos, caracterizado pelo trato manipulatório que tem como 

Diferentemente do Regime Diurno, o Regime Noturno é caracteri-

-

ra de sensibilidade mística e dramática e que visam a enfrentar o tempo 

não diretamente, mas, conforme Durand , “na segura e quente intimi-

-

nos e acidentes”. Esse regime destaca-se pelo princípio da conversão, 

antífrase, e do eufemismo. Essa é outra maneira da atitude imaginativa 

enfrentar as faces do tempo.

Todavia, esse regime é marcado por uma ambigüidade que, por 

conseguinte, polarizam dois grupos de símbolos. O primeiro grupo é 

-

los de inversão, que visa à anulação do medo, e os de intimidade, que 

apresentam uma valorização do destino, um . Essas imagens 
8, “no seu sentido mais cor-

intimidade secreta”.

 DURAND, 2002, p. 194.
8 DURAND, 2002, p. 269.
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estrutura de sensibilidade dramática que tem como escopo a dominação 

do devir, não de maneira hostil como no regime diurno, nem de forma 

eufêmica e antifrásica como nas estruturas místicas, mas por um domí-

nio do tempo.

Tal domesticação do devir dá-se através dos símbolos cíclicos 

que pretendem manifestar tanto o caráter repetitivo do ritmo temporal, 

quanto a direção progressista da história. Conforme Durand9

Todos os símbolos da medida e do domínio do tempo vão ter a 

-

ticos, e esses mitos serão quase sempre mitos sintéticos que tentam 

que foge, a angústia diante da ausência e a esperança na realização 

sua fase trágica e a sua fase triunfante, serão assim sempre dramá-

negativas e positivas das imagens.

-

ótica, irregular, manifestando, por conseguinte, um prisma teriomorfo 

do tempo. De fato, a arte barroca é eivada de sinais da efemeridade da 

vida, das incertezas da época moderna, das crises sociais e religiosas 

causadas pela Reforma Protestante e pela descoberta do Novo Mundo.

As imagens simbólicas 
da igreja barroca franciscana

-

qualquer transeunte, bem como por ser o local das celebrações campais 

estética.

9 DURAND, 2002, p. 282.
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Entendemos que, conforme Durand10, materializar um sentimento 

caótico, uma angústia, um medo, em nosso caso feito realizado pelo 

-

A face teriomorfa resgata a mobilidade e a dinamicidade anima-

lesca que aparece nas esculturas das águias ao pé do cruzeiro, dos le-

ões dispostos no limiar dos muros e do galo que domina o pináculo da 

clara ideia de movimento.

regentes da selva no limiar do adro. O leão, rei das plagas, e a águia, 

rainha dos ares, representam toda a força destrutiva e ameaçadora da 

natureza, a fragilidade da vida e a luta pela sobrevivência. E o galo 

porco e a serpente11.

inteligência e do conhecimento, indicando, assim, traços do regime 

-

gia adiante.

Dos símbolos teriomorfos, transitamos para os nictomorfos, pois 

entendemos que a dinamicidade animalesca seria sucedida por sua fe-

atacarem. 

Nesse caso, é possível perceber o arquétipo devorador e o tema 

das trevas. Os leões são os protetores do templo e estão dispostos a 

separar os dignos dos indignos de aí entrarem. Tal simbolização nos 

remete ao episódio do Gênesis em que Jacó treme cheio de pavor 

10 DURAND, 2002.
11 CHEVALIER, Jean; GHEERBRANT, Alain. Dicionário de símbolos: mitos, son-

. 26ª 

José Olympio, 2012
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diante do lugar que ele acredita ser a casa de Deus e a porta do céu, 

um lugar terrível.

A goela do leão está pronta para devorar aqueles que não reco-

nhecem a sacralidade do espaço que o transeunte se propõe a adentrar. 

Outro sinal da hostilidade do tempo parece dar-se na galilé12, no pórti-

-

numbra e pela escuridão dos pórticos.

Após esse portal que convida a entrar temos duas pias para água 

-

feras àquele que não se compromete em desprezar os prazeres efêmeros 

da vida para aderir aos valores eternos, desse modo, entendemos a água 
13

água implacável, de regressão uterina, faz voltar ao momento em que 

não era”.

principiam no limite do adro e terminam na galilé. O número seis pode 

simbolizar a inumação do ser de pecado em sua tumba, um ser inacaba-

do que precisa da graça batismal para aceder à vida.

Em contraposição aos seis degraus, sinal do homem sepultado, 

está o grande pedestal octogonal da Cruz, que curiosamente está fora 

-

sivelmente o embate entre a vida cristã e a pagã que os frades francisca-

são águias bicéfalas, aves solares, intercalados com pelicanos mono-

céfalos, aves paternais. Parece-nos quer-se indicar a superioridade 

12 
13 GOMES, Eunice Simões Lins.  A catástrofe e o imaginário dos sobreviventes. 

Quando a imaginação molda o social. 2ª 

UFPB, 2011, p. 
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decidem ser batizados. Interessante é que a cúpula da torre é uma 

do galo.

medo, da escuridão e da mancha que indica uma decadência moral ou 

física. Parece-nos importante retomar a concepção de que o símbolo é 

ambíguo, podendo assumir interpretações distintas segundo o leitor e o 

prisma com o qual é vivenciado.

uma forma de trapézio que, segundo Chevalier14, remete a uma ideia 

impressão de irregularidade e de fracasso que são atributos do tema 

Cristo, mais uma vez o número seis, remetendo a ideia de incompletu-

-

ram corações chagados que, para Durand15, remete a mutilações.

-

das com rostos indígenas16

Assim, supomos que essa disposição das esculturas é uma animalização 

dos nativos, uma queda de sua dignidade humana.

Tal fato lembra-nos também o mito de Atlas que foi condenado 

-

tãs para instaurar um novo reinado. Julgamos haver um paralelo nesse 

caso, pois a era do domínio indígena e de sua fé estava chegando ao 

surgimento de um novo.

14 CHEVALIER, GHEERBRAT, 2012.
15 DURAND, 2012.
16  BURITY, G. M. N. A presença dos franciscanos na Paraíba através do Conven-

to de Santo Antônio. 



     |     145  REFLEXUS - Revista de Teologia e Ciências das Religiões

No esteio dessa leitura catamorfa do pátio as cores predominantes 

são o branco e os traços azulados presentes nos painéis e, por que não 

natural e a escultura. 

Assim, o branco pode, segundo Chevalier , adquirir valores de au-

sência, de vazio e de desaparecimento da consciência, bem como o azul 

que em algumas sociedades indicaria a castração e a renúncia, portanto, 

essas cores predominantes levariam a uma cegueira que, para Durand18, 

é uma variação do esquema da queda, pois causaria uma vertigem.

dolorosa da passagem do tempo e dos efeitos da morte, possivelmente 

supor uma intenção de fazer com que o passante sinta o horror de sua 

fragilidade e de seus pecados e se disponha com sentimentos de terror 

e de assombro diante da fugacidade de sua vida. Julgamos que o pátio 

Contudo, para enfrentar essa angústia provocada pela consciência 

da passagem da vida o imaginário contrapõe imagens de luta, de sepa-

imagética do adro agrupa-se sob uma regência diurna de símbolos.

Entretanto, é importante ressaltar 

e de símbolos, pois percebemos que ora surgem motivos diurnos, ora 

noturnos.

Assim, como apresentamos anteriormente, o adro está precedido 

por um grande cruzeiro que é assaz destacado pelo soberbo pedestal oc-

togonal que por sua altura é um convite à elevação do corpo e do olhar 

quatro pelicanos e quatro águias bicéfalas, aves relacionadas com o per-

princípio mais úmido. Julgamos interessante perceber que as águias bi-

céfalas então nos pontos cardeais, enquanto os pelicanos nos colaterais.

 CHEVALIER, GHEERBRAT, 2012.
18 DURAND, 2012.
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As duas aves são símbolos do Cristo. Do pelicano acreditava-se, 

segundo Chevalier19

com o próprio sangue, remetendo, assim, o sacrifício cristão que está 

-

censão do túmulo.

Enquanto a simbologia da águia detém-se mais no princípio solar 

régio dominador e de percepção da luz, da pureza necessária para se 

Além de considerarmos que as aves possuem um traço ascensional 

-

gonal, número da perfeição adquirida pela ressurreição de Cristo e pelo 

banho lustral do batismo, além de recordar o dia do mundo vindouro. 

do regime noturno do imaginário.

e confrontação, segundo Chevalier20, entre a águia e o leão, pois am-

bos representariam um equilíbrio entre as forças celestiais e telúricas. 

Então, supomos haver uma harmonização desses elementos no adro, 

porque as águias o precedem, mas os leões guardam seus limites. Nes-

sa coincidência de opostos entrevemos sinais dos símbolos cíclicos do 

regime noturno.

-

que quiser ter acesso ao templo, deve praticar suas virtudes heróicas. 

mas os dois últimos, que estão no segundo nível, são encimados por 

19 CHEVALIER, GHEERBRAT, 2012.
20 CHEVALIER, GHEERBRAT, 2012.
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com os símbolos cíclicos da vegetação, pois as referidas pinturas mar-

deve ser feita por alguém iniciado na fé, pois para acompanhar a nar-

-

chega pelo adro.

Como citado anteriormente, o adro foi construído em forma trape-

zoidal que sugere, segundo Chevalier21

-

paterno, de modo que compreendemos ser mais um convite à subida e 

à contemplação, além de remeter ao mistério da Trindade cristã. Contu-

atrial. Caso façamos uma ligação dos limites do adro com ele, perce-

-

culinos e femininos, do paterno e do materno e, conforme Chevalier22

-

Cristo e da sua natureza humana.

retoma valores masculinos, devemos atentar para o campanário, pois 

este não está inserido no frontispício, mas recuado, acreditamos que 

21 CHEVALIER, GHEERBRAT, 2012.
22 CHEVALIER, GHEERBRAT, 2012, p. 904.



148     |     REFLEXUS - Ano VII, n. 10, 2013/2

Julgamos interessante, além do recuo, o revestimento de ladrilhos 

brancos da torre, pois apenas o muro delimitador do adro o é, desse 

modo, supomos haver mais uma intenção espetacular, manifestada pelo 

branco luminoso e translúcido, bem como um princípio ascendente, 

pois, conforme Chevalier23, “a torre é um mito ascensional e, como o 

campanário, traduz uma energia solar geradora transmitida à terra.

Nesse esteio o galo assume uma simbologia solar, e não assusta-

dora como discutido anteriormente, pois se torna pregoeiro do dia, da 

aurora e, por conseguinte, símbolo do Cristo que anuncia a vida nova, 

galo repousa. Para Chevalier24

Como o Messias, o galo anuncia o dia que sucede à noite. Fi-

catedrais. Essa posição, no cimo dos templos, pode evocar a supre-

macia do espiritual na vida humana, a origem celeste da iluminação 

noite que morre, os primeiros clarões do espírito que se levanta.

mencionados e analisados, devemos dar atenção também, aos símbolos 

noturnos rítmicos, pois devida a grande presença de imagens e símbo-

do cruzeiro, no galo do campanário e no brasão da ordem franciscana 

mito do Filho, o renascimento e, assim, a vitória sobre a temporalidade. 

Segundo Durand25

O Filho manifesta assim um caráter ambíguo, participa na bis-

-

ça do céu à terra ou da terra aos infernos para mostrar o caminho da 

23 CHEVALIER, GHEERBRAT, 2012, p. 889.
24 CHEVALIER, GHEERBRAT, 2012, p. 458.
25 DURAND, 202, pp. 300 e 306.
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Filho todas as cerimônias iniciáticas, que são liturgias, repetições 

do drama temporal e sagrado, do Tempo dominado pelo ritmo da 

transmutação de um destino.

Além do mito do Filho como símbolo do domínio do tempo, deve-

-se dar atenção ao soberbo cruzeiro sobre um pedestal octogonal e cir-

cundado por quatro pelicanos e quatro águias bicéfalas. Para Durand26

“a cruz cristã, é uma inversão dos valores tal como encontramos no 

-

bolo sagrado, spes unica ”. A simbologia da cruz estende-se por uma 

tal aprofundamento para trabalhos posteriores.

Inferimos que o ápice da renovação trazida pelos missionários fran-

ciscanos está recapitulado no brasão da ordem que domina o topo do 

com São Francisco através do cruzamento das mãos, uma a de Jesus, a 

outra do fundador da ordem, bem como pela chaga presente nas mãos 

Desse modo, deduzimos haver no imaginário do adro um apelo à 

iniciação, ao renascimento, ao domínio do tempo por meio dos símbo-

los cíclicos e progressistas da ressurreição e de uma vida nova, nesse 

caso particular, pela renovação cristã e franciscana.

Após passarmos e sermos iniciados pelo adro adentramos no 

-

tremamente  trabalhado, circundado por temas vegetais e com a uma 

Para Durand28

face do dever ao mesmo tempo virado para o passado e para o futuro.  

[...] A porta é ambigüidade fundamental, síntese das chegadas e par-

tidas”.

26 DURAND, 2002, p. 329.

 
28 DURAND, 2002, p. 291.
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O tema da porta é caro à tradição litúrgica cristã, pois o Cristo 

denomina a si mesmo de porta, por onde as ovelhas devem entrar, 

em Anos Jubilares, celebrações especiais do calendário litúrgico, bem 

como a Virgem Maria é chamada de Porta do Céu na ladainha lauretana.  

Chevalier29

No nicho, ele acredita descobrir a imagem reduzida da caverna do 

o lugar da epifania divina, pois ela coincide com o simbolismo da 

-

A porta principal é ricamente trabalhada com formas geométricas 

-

neira que lembra uma carapaça de tartaruga. Para Chevalier30 o losango 

-

Assim, supomos por tais símbolos a ambigüidade característica do 

bifronte e a tendência a uma harmonia dos opostos, próprio do regime 

-

cida à intimidade.

-

coro onde os frades recitavam a liturgia das Horas, e é recepcionado por 

duas pias de água benta, assim, resgatando a simbologia apresentada 

29 
30 CHEVALIER, GHEERBRAT, 2012.
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por Chevalier31. Contudo, um sinal importante é que a pintura do vestí-

nave central está voltada para quem aí entra.

Desse modo, entendemos ser o vestíbulo um lugar ambíguo de en-

trada e de saída, de acolhida e de envio, pois a pintura retrata a Virgem 

Maria refugiando sob seu manto membros da ordem franciscana e do 

clero enquanto a pintura da nave retrata traços da vida de São Francisco 

e a atividade missionária da Ordem. 

Conclusão

Partindo do pressuposto que o homem é um ser capaz de criar sím-

bolos, que deles necessita32 e de que a religião é um universo simbólico 

sem o qual não pode ser compreendida33

da simbologia religiosa revela aquilo que é mais íntimo e próprio da 

de renascimento e de perenidade.

de São Francisco percebemos a vitória do ser humano sobre a angústia 

-

los deram à vida do homem, elevando-o dos simples mecanismos de 
34

-

imitação do real, mas sua compreensão, segundo um prisma adotado 

pelo observador35

31 CHEVALIER, GHEERBRAT, 2012.
32 FRANKL, Viktor E. A vontade de sentido: fundamentos e aplicações da logote-

rapia
33 MARDONES, José Maria. A vida do símbolo: a dimensão simbólica da religião. 

T . Paulinas, 2006.
34 JUNG, Carl G. O homem e seus símbolos. Tradução de Maria Lúcia Pinho. 2ª ed. 

35 GOMES, 2011.
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que a arte não remete para algo fora de si, mas deve ser encontrada nela 

mesma sua mensagem e a chave de sua compreensão36.

pictórico e escultural, apresenta-se sob o mito do renascimento, o mito 

do Filho , em uma estrutura dramática de progressão e de amadureci-

mento que evoca a parusia

no último dia.
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